
CONSUMIDOR/ Três empresas que representam a marca e atuam na capital garantem 

que estão bem das finanças e atendem normalmente  

 

 

A determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para que a 

transferência da carteira de clientes ocorra até 20 de novembro alcança somente a 

Unimed Brasília. Outras três empresas ligadas à marca, presentes na capital do país, não 

têm qualquer relação com a medida divulgada pelo governo no início da semana. A 

semelhança de nomes provocou confusão entre conveniados e levou muitos deles a se 

preocuparem com a possibilidade de ter o plano trocado.  

 

Em nota, a Unimed Centro-Oeste Tocantins, também sediada na capital federal, 

esclareceu que a decisão relacionada à operadora de Brasília não a atinge. A prestadora 

voltada exclusivamente para planos coletivos - empresariais e por adesão - registra mais 

de 70 mil beneficiários, entre eles, servidores de ministérios e autarquias da 

administração pública, como o Tribunal de Contas da União (TCU) e a Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin).  

A Unimed Centro-Oeste Tocantins informou que a sua rede conta com 108 mil médicos 

conveniados e 3.124 hospitais credenciados. "Mais que um sistema cooperativista, a 

Unimed é uma marca conceituada e reconhecida pela confiança que transmite e pela 

maneira com que se relaciona com seus diversos públicos", destacou a empresa.  
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